Os segredos de um bom projeto
Se obedecer a alguns pontos básicos, um projeto é capaz de envolver (todos) os alunos e gerar aprendizagem com sentido. Que tal bolar o seu? 
Tatiana Achcar 
Trabalhar com projetos didáticos é fascinante. Eles são capazes de envolver todos os alunos - até aqueles aparentemente mais desinteressados - e têm o poder de revelar boas surpresas durante a realização. O êxito depende de uma soma equilibrada entre um bom problema, um objetivo claro, um planejamento realista e uma avaliação contínua. Acrescente um tempero essencial: a atualização constante de quem está no comando, ou seja, você. A seguir conheça alguns exemplos de cada um desses ingredientes, extraídos de projetos já realizados que fizeram sucesso e alcançaram o que todos desejam, a aprendizagem dos alunos.
O problema certo
É ele que motiva o desenvolvimento de um bom projeto. A formulação de um problema pode nascer de uma situação real vivida pela comunidade ou pode ser proposto por você, por meio de uma pergunta que provoque nos alunos a vontade de buscar uma solução -- em outras palavras, um desafio. Em ambos os casos, o problema colocado deve ter em vista os conteúdos curriculares que serão trabalhados no período. O consultor pedagógico de São Paulo Ricardo Barreto, selecionador do Prêmio Victor Civita 2005, faz um alerta: "o tema deve ter o tamanho do seu aluno, ou seja considerar a idade, a série e os conhecimentos que ele tem. Não pode ser um enigma indecifrável nem mesmo uma pergunta com resposta pronta". 
Na bairro paulistano do Jaraguá, por exemplo, a falta de lazer é uma realidade que incomoda há alguns anos. Por isso a comunidade reivindicou, em 2001, a criação de um parque municipal em uma área livre da região. As escolas do bairro – outra conquista dos moradores – envolveram-se com a causa, inserindo a questão no planejamento escolar. Nascia (do problema) o Projeto Pinheirinho D’ Água, que contou ainda com apoio das Faculdades de Educação e de Arquitetura e Urbanismo da USP, e envolveu a comunidade, o poder público e turmas de 6ª, 7ª e 8ª séries. 
Onde chegar
O passo seguinte de um projeto é definir objetivos educacionais claros. Ou seja, determinar o que você espera que os alunos aprendam. Aqui é o lugar dos conteúdos disciplinares. Mas entram também procedimentos e atitudes que se queira desenvolver com a turma. De acordo com Ricardo Barreto, ensinar por meio de projetos é uma boa estratégia para dar conta do currículo, seja para iniciar um conceito ou para fazer um recorte de determinado conteúdo. Mais um alerta do especialista: "Definir onde se quer chegar é fundamental para o projeto não se perder e prolongar-se além do necessário", explica. 
Quando decidiu envolver sua turma de 6ª série no projeto Pinheirinho D’ Água, a professora de geografia Márcia da Penha Rezende, da Escola Municipal de Ensino Fundamental Deputado Rogê Ferreira, traçou como objetivos para seus alunos ter como referência o que venha a ser um bom parque, conhecer o meio ambiente da região e por fim, projetar o parque Pinheirinho D’ Água numa planta. Com esses objetivos, Márcia fez com que seus alunos alcançassem conceitos como o de microbacia hidrográfica, vegetação (no caso, a mata atlântica, presente na floresta da Cantareira) e ocupação humana da cidade.
Outro projeto que largou com objetivo bem definido foi o da professora Denise Pinesso Gambera, da Escola Municipal de Educação Fundamental Paulo Prado, de São Paulo, sobre a identidade dos alunos de 2ª série, realizado no primeiro semestre deste ano. A falta de conhecimento (o problema) que tinham de si próprios - do nascimento, da importância de ter um nome, da origem da família – fez a professora traçar um objetivo de desenvolver a leitura, a escrita e a localização geográfica, por meio de atividades que promovessem o autoconhecimento dos alunos. "Quando trabalhamos com os nomes, abordei letra maiúscula e minúscula. Quando discutimos o lugar de cada um no mundo, os alunos desenharam seu próprio corpo e trabalhamos a noção de lateralidade", exemplifica Denise.
Começo, meio e fim
Definido um objetivo claro, a etapa seguinte é montar o planejamento de atividades, fundamental para orientar você e a turma nas atividades do dia-a-dia. Entram: como e quando será ensinado cada conteúdo; como e em que momentos se dará a avaliação, já assumindo que ela se dará ao longo do processo. "Não dá para ter uma atividade super elaborada hoje e outra banal amanhã. Tem que ser uma progressão em que as atividades vão ficando cada vez mais complexas", diz Ricardo Barreto. 
Com esse plano em mãos, aumenta seu poder de decisão ao conduzir as atividades. As surpresas, nesse caso, tendem a ser bem-vindas, pois você saberá o momento certo de fazer (ou não) uma alteração no planejamento.
O projeto sobre identidade da professora Denise foi programado para durar um bimestre e, por opção da professora, seguiu uma rotina de planejamento diário. "Prefiro fechar um ciclo a cada dia para não correr o risco de deixar o trabalho intuitivo", conta. Toda seqüência começava com um questionamento. No primeiro dia: "Por que você tem esse nome, quem te deu esse nome e o que ele significa?" As crianças levantaram hipóteses e pesquisaram com os pais e no dicionário de nomes.
Mas nem sempre o ciclo se fechava totalmente. Para uma das aulas, Denise previu a leitura em classe da poesia "Toda criança do Mundo", de Ruth Rocha. Encantados com o texto, os alunos ficaram curiosos para saber quem era a autora. "Isso não estava nos planos gerais do projeto, pelo menos para aquele dia. Respondi brevemente e guardei a questão para mais adiante, quando iríamos ler biografias para depois produzir autobiografias", explica Denise. Ela só pôde tomar essa decisão porque já sabia que haveria esse momento no futuro.
Veja também o caso do planejamento do professor de Geografia Gilberto Pamplona da Costa, do Colégio Santa Cruz, em São Paulo. Seu projeto sobre meio ambiente, feito todos os anos com turmas de 6ª série, inclui uma viagem de estudo de meio ao litoral sul do estado. Antes de pôr o pé na areia, porém, os alunos visitam praças e parques da cidade para se familiarizar com a coleta de informações na natureza. Segundo Gilberto, esse conhecimento prévio é fundamental para que o estudo de campo seja efetivo. Na biblioteca, a turma completa a preparação pesquisando verbetes relacionados ao meio ambiente. Aí sim todos estão preparados para descer a serra.
O tempero
Um projeto de sucesso também depende de uma boa seleção de material e de recursos. Aposte numa pesquisa para seu próprio conhecimento e se debruce em mapas, livros e internet antes de entrar na sala de aula. "O professor conduz bem ou mal o projeto conforme amplia seus próprios conhecimentos por meio de várias fontes e os relaciona com as reflexões dos alunos", explica Sueli Furlan, professora do Departamento de Geografia da Universidade de São Paulo e também selecionadora do Prêmio Victor Civita. 
É o que faz Gilberto, do Santa Cruz. Como o estudo de campo acontece todo ano, ele precisa se atualizar. Antes de começar as atividades, o professor vai em busca de novidades – uma lei nova, uma mudança urbana no município.
Conhecer bem o tema é ainda um ótimo subsídio para você, na hora de decidir com os alunos qual será o produto final do projeto: uma maquete, um diário de bordo, jogos, um folder, um trabalho com texto descritivo e narrativo, gráficos, tabelas, imagens. 
Quando o projeto não é seu
Com a intensificação do trabalho de ONGs ligadas à educação, não é mais surpresa que um projeto aterrize na escola de uma hora para outra. Trazendo material completo para auxiliar o professor, muitos chegam prontos, mas nem sempre agradam. O que fazer? Para Sueli Furlan, mesmo sendo bem montado, nenhum projeto funciona sem que, antes, haja um bom diálogo com a equipe de professores. Atenção direção e coordenação! "Em primeiro lugar, é importante apresentar a proposta para sensibilizar o professor. Depois, é preciso adaptá-lo ao tempo do trabalho pedagógico, porque cada turma tem seu ritmo na aprendizagem", orienta Sueli. 
O consultor pedagógico Ricardo Barreto segue pela mesma linha: "Um projeto não pode ser 100% de fora, deve-se sentar com o professor durante o planejamento curricular e adapta-lo à realidade escolar". 
No início deste ano, a EMEF Paulo Prado recebeu e desenvolveu o projeto Mão na Massa, um método de ensino de Ciências baseado em experimentos e integrado com a alfabetização. Deu certo: o material é de fácil compreensão, a metodologia de seqüência didática e ciclos facilita o trabalho sem atropelar a dinâmica da sala de aula e uma equipe de orientadores presta assessoria aos professores com freqüência. "Hoje, os alunos não querem mais aprender Ciências de outra maneira", lembra a professora Denise. 
Deu certo
"Um projeto dá certo quando os alunos ampliam seus conhecimentos", resume Sueli Furlan. A turma de 3ª série da Escola Palmares, da rede particular de Curitiba, tinha como objetivo entender as convenções de registro cartográfico para usá-las em mapas desenhados por eles. No início, a professora Evelize Cristina Cit Tavares pediu para a turma desenhar uma planta do bosque da escola. Ela conta: "Os elementos do bosque apareceram dispostos aleatoriamente, nem tudo coube na folha e eles foram percebendo a necessidade de se ter critérios". O trabalho com a linguagem cartográfica abordou escala, proporção, legenda, pontos cardeais. Depois de dois meses, Evelize pediu um novo mapa do bosque da escola. Sucesso! Um bosque visto de cima, como um mapa deve ser, com relações de distância, proporção e orientação dos pontos cardeais. Veja aqui um exemplo de uma representação do bosque feita antes e depois do projeto. 
Se a orientação é importante na vida de uma criança, imagine na de um adulto! Mas para muitos alunos da turma de 5ª série de EJA da Escola Municipal de Educação Básica Padre Angelo Ceroni, de São Bernardo do Campo, a noção apurada de localização não tinha importância ou função no cotidiano. O trabalho da professora de geografia Catia Heimann fez os estudantes perceberem como a cartografia os aproximava dos lugares e do mundo. 
No início, Catia pediu para desenharem o trajeto de suas casas para a escola. "Houve muita resistência, eles alegavam não saber desenhar, mas o fizeram. Guardei o material", conta a professora. Após um mês e meio, ela pediu um novo desenho, do mesmo trajeto. Nova resistência: "nós já fizemos. Para que desenhar outro? Vai ficar igual", diziam. O resultado é impressionante. Os mapas apresentam diversos pontos de vista, contemplam casas, córregos, pontes e ruas de mão dupla e asfalto com cores reais e legendas. Catia lembra a hora em que devolveu a todos os desenhos feitos no início do projeto para que fossem comparados (veja dois exemplos). "Só a expressão do rosto deles já valeu o projeto".
